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O autoritarismo imposto ~o Brasil nos Últimos anos le­

vou a Universidade Brasileira a uma profunda alienação da reelida. 

de toeial é a uma gránde dependência <lo poder. 

O arbítrio foi uma condição política para a adoção de 

um ~ocl~lo eê a~sortvolvi~cnto baseado nn Dpli(nçõo lntensiYa de ç!. 

pitQ1 (prlheipalm~nto internac1on~1) o no arrochõ salurial, que 

ttsUlt~~ ha ~~pct~~p!o~ã~,6 dó~ ~rabálhndores brásiiditó~ • ~top! 

~io~ ô Glcaneo ~o arAnd•• 1ucto• a onrlqucclmento fâçll ~•t• o, 

Por o~tro ln~c. o r~g~mc impediu d ~•tti~ip~çio pulíti• 
,~ e soci~l J3 ma1orla Jo povo• lovnndo oporia uma profunJ~ çr! 

,o ~~tlnómlc::i e o conJ1Jt1to Jo~ t.rpb~lhudore:s a põoiinu conJli;h• 

Jo \'1.!11 o trabalho. ao ruemo UmJ)O 0111 quo roduiia . de uma for111á 

~r5stica 3$ verbas para a educação. 

~este projeto de dc$cnvolvimento injusto e aJtoritâr~o. 

~ão catta uma universidade ttftica e preocupada çom os problc~a,· 

~a~jonais e vol~ada p~ra a conquista de soluções q~e bcneficiqs­

sea ~ iranJç mªiQria p9br~ ~~ popul1çio brª~il~lr•! BxJgl~~~t ~a 
ynlver$Jda4e. lsto {i~. que~!~ f9~5e ~~ i~~tru~c~tQ d' viabitidà 

dé a~st~ projetQ: rçprotl~;intl~ ~ Jd~cl9gi~ d~~in~nt~ ~xc1u,!v~~ef 
' . . te e ~tguma tecnolo~ia complementJr ~e~ impori~nela OY d~ adap~! 

çl? J~. tOíl~i~5çf br~~!l~if~~; 

Para o cumpr~mcnto deste papel pela educação, l~planto~ 

se ~~a polftica de privatizaç~o do ~nsino tr~nsíorman4o-o em um 

dinâ~i,o setor dç acumulaç~o de capital, ao ~~!mg ~empo, qúe de­

~e~p~P.h~rt~ suas tar~fas rolftica~ de auxiliar n~ste d~s~nv~lvi• 

mento cap1tali$ta dtsu~ino. 
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Porém, nos Últimos três anos. os trabalhadores brasilei 

ros começaram a romper com este ciclo ncgrq da nossa hist&ria. 

rearticulando a sua ~rganizaç~o e desenvolvendo lutas econ6micas 

e políticas que conduziram . à atual conjuntura. 

O setor da educação, e nele o ensino superior e os pro 

fcssores universitârios, não ficou alheio a esta retomada da so• 

ciedade civil, cm especial, do conjunto dos trabalhadores, que e~ 

~eçaM a oxlglr portl~1paçio eíotlva no~ dostino• do po(s, 

E dontro deste conte~to que suraem as Assoti1~ões do D2 

cent~~. tQmo um c~nal polítlço de exprcssio dôs prQí~ssor~, ,para 

fa:er (rqnto ã polftic~ Je prlvatiia~~o imposta 1 cJycação. ço~ 

d~\@rJar~çijg d!e Y~!~f! pG~!ica~ e dq! ,~15rio, dQ~ u1~í~5so~~~ ! 

~!Si~ !~;~r p!l~ cq~~no pGblico e gratuito em todos ~s nivois e! 

fi~~~t pffra !~tQf p~~a Jcm?C~ntli~~µo J~ ~~1VC(!1~~d~, busca~J~ ~ 

tfªn~f9tm~~~o do seu p~pel no sentiJo do~ interesses da m!!ºr!ª 

,xp}gr~~a e ~rri~id~ da po~ulaçio br~~llsÃra. 

As !u~?S d~senv~lvidas pelas Associa~ões de DoçentÇ$~! 

!~~ ~9is Gltimos anos {oram intensas. cu!m~na~1º çm ~etcmbro (~, 

! 2 !J) [9!1! ?. 5c'man? Nac .ional de Luta ~ H~biliiação levad!l a ~f~l 

;!> p~la.S ADs de 3S Insq ~uiçõcs dÇ. En~!no ~l.:'P~.r~qr ~o país, da r~ 

d~ priv~da ~ p.ablica e com a Greve Naciqnal dos Profes~9r~~ g~519 

V~iversidaâes Federais e S cs~qlas i~oladas autár~u~c~~~ de ;r~n1 
1 

d~ fwport~n~la política e expressiQ maior do movime~tº ªtj ~q~!. 

lloje o movim~nt .o do$ . dçcentcs do ensin9 s1jperi9 _f ·t-~ · ~.:! 

5~nt@ numa çoordcnaçao ~ue se ~evel? ~~~uf~ç•c~;~ d!!nt~ ~a r~~ 

5ão. Formas ~ue pcrmi~ar.i a participa~ _ão dir~t~ d? C9!\}~UH9 ae 
todos os:professores do pars, que const1tu1"? etet~v~ ~a~~ ~Q m~ 

vim~nt~. · o nív~l ~ i~~cn~i~a~e das l~tas e o seu· ç~rât~r paçlo• 

naí ~~,!g~çi Ãgj~ ~.una (Q.r~a ~~ã?~Hi ,qr 4e .Q,rganhaç_ão para os prPh,!. 

iütes univer~itáriot. 



Esta forma superior de organização é a Entidade Nacio-• 

nal dos Frofcssores Uni vcrsi tár..s-c,s, que se1·ácriada pelo l CON­

GRESSO NACtOSAL DE D1CENTES DE ENSINO SUPERIOR. Para responder 1 

às esvgçtqth'n ~ c..xi ll•nciAs do 111ovimento a Entj.dade Nacional d! 

ve ser ij~itir-ii, p~t~itíndó ã pàtticlpação do todos os profes­

sores un,vcr~\tir}QS uo, Bra,il, unificando suas lutas o organl • 

fando seu~ s~lQ!-~S nl!m l>JP,çg i;H)!~bíitivo dé jtande pê.sõ u tnobilid! 

~~ n~ pr~ce,ss,Q ~i! r-M!'~!.1!\H~~i~ ~ló! •~chclàc:le elvil e áscençifo P! 

1{i!ç~ dos ~fa~~-h~dur~,, 

~ característica prlncipul da A»soélOçÜo Natlona1 dos 

Ugçentes dQ ~nsinq ~~p,ripf (4~QliS) ~ Q ,e~ ,~rçimo~to, ~nrtlt' 

du lutas e 'orsaniz:i~ão tlo buo dostJ1volviJ1 r,elus vtchuon1 • 

Por 13$0 ela s5 pode ser l~vro o indepe~dentc, subordinada excl9 
s1vamente aos interesses Ja cntug~ria cm sua luto pelo valoti&e• 

çio d~ cducaçio e transfofm~ç~~ do que se fiter neçess,rlo. Um 

noVQ ,~~inho par~ o stndi~il~smo au~~n.tlco, livro dJS pel~t q~• 

atualmente pesa~ sobre o sindicalismo brasileiro. 



t:O~Tll 1 lllJ I t'.~,) ,rn l'lllH:lt\~L\ U.\ tN'l' l tlAUU NAC lO~AL 
• • • • • •• ~•MJ•••••~~•••aaaaa a aaaaaaaaa•••••••aaa 

· Para for~ular u~a proposta de programa para a atuaç~o de 

uma EntidaJe Nacional de Docentes, çeve-se considera? os princí­

·pi os básicos qúé ori entarão õS objetivos e o caráter da mesma. 

Entre os objetivos Ja entidade nãciónai pode str cita-

dos: 

i} ~onstituir n rcpres~niaçio poiftl~a ~oi ~~oi~iióiei üii~~r­
siddos; 

2j Lutàr veiõs dtréitos e intere~~~s dos sêús fiiiado;: 

3) Trabalhar por uma educàçâo, uma cul turà e uma ciência c:o!!! 

Ptó~etiJos com ãs neccssiJiJes nnciona(s. 

Quailto ao se•• · caráter. propõe-se que a Entidade Nacionai 

seja unitária, inJcpcnJcnte, combativa e Jcmocrâtica, com atúaçao 

~indicai ;subordin3da unicamente ao; interesses dos proíessõrê~ 

universitirios Jo ensino pGblico e do ensino privado. 

E~ vista disso propõe-se que a Entidade Nacional de Do• 

~~ntes reafirme os prinaCpió~ qud ~im õtifhC6riJ~ ~ iut~ ~biftiea 

1. Uni ric:aç:iQ Jo movimento dos prof·essores e sua integraçaó Cúii 

i lutã de todos o~ trtib~lhãdõit~. 

2~ Dofe$a pormanonto dos direito~ lunJ~fuontala do home~. êiP! 
• 

cialmcnto da liberdad6 de associaçibi otgnnttaçio, expres• 

são . e de.credo político e religioso, 

3, Defesa da liberdade de cria~ão artística, cultural e cienti 

fica: Apoio i arte, 5 cultura e i ci;ncia que promovam a li 
herdade humana. Contra toda a forma de censura. 

4. Luta pela eliminação de qualquer preconceito racial, sexual 

ou de cor. 

S. Desenvolvimento da consciincia sindical e pol[tica da cate 

_goria. 
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6. Democratização da educação o da sociodado brasileira. 

7. Defesa do ensino público e gratuito em todos os níveis. 

8. EstÍmuío à soiidariedade e a organização dà cãtêgôriâ em,t~ 

dó ó paÍs •. 

9~ Lutâ pela valorização do professor. 

lO: i.üUi pelá ineihoria das conJiçõcs de e·nsino e tr.iballio. 

11= Lüi~ ~~i. rio m[nima. 12\ do ~rçamc~t~ d~ Uniio para a cJuc~ 

Ç~ú' ; 

12. Luta pela democratizaçio da univer~iaide o d~fes~ da sua ag 

tafiõmÍi did~tica. científica e financ~ira. 

u:· Lúta pôr programas regulares dê aperíeic;oamento e atuàliZ,! 

çi0 dGi ~rblcssótts das 1és. 

l:omo ~-\~;OEIRAS . DE l.UTA. propõe-se: 

ititi ~ilá eitcnsi~ a~ ,~3j~stb sómist~al di ~~li~ios a iódos oi 
;;; a ia ri a dos~ 

~ ~útJ péia liberdade de sindicalização; 

~ Lut3 pelo direito à aposént5dôriã aos 25 anos de trãbãÍhó, com 
~ii~int6s iíltcir~isi 

-= i.ü tã ~o r ur.ii càrrc ira do magis tér lo su;erioi quó CljutU'iç ió pfQ 
(éHór o ré~onhcctménto da sua quali Ücác;ão is e,i"peri~nda p?'o~ 

lissionaÍ; 

v luta fõ~tra todà, for~á de petsegulçio e di&cri~ln~ç~o pQl{ii~ 

~h~ida~l~gita nas I~~: 

g Luta pelo esclarecimento dos destinos de todAs às•vrt1~as da rt· 
pressão: 

~ Luta pela revoga\âo do Estatuto dos Estrangelrosi 

• Luta pela revogação da Lei de Seg~rança Nacional, 
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Para f~cilitar õ encaminhamento das <liscussôes. a contribui· 

ção dã APUFSC - Associaçio dos Professares da Universidade ~~de; 

ral,de Santa Catarina - ao tstatuto ProvisJrlo {oi sistedatiiada 

em <iuas pnrêes. 

~a primeira npi~senta-se alguns ponios ei~atutir~os i hi SS 

gunda prop~e-~e um ~iquéma ~ira~ Estatuto PtóYis6riO: 

- PONTOS ESTA TUT_ÃR I ôS 

~Jter .da E_nti~ade Nacional. 

tnti<lade unitãd_a tal como "!'.'il Associ.1ç~o ~acional dos i)o~ 

Çijnl~$ Unlvetsitirios, tóm ü~ tar,ter independente, sindical. cc~ 

nativo e democrático, constitiiindo~se na representação µôÍiti~a 

dos ~rofes$óres Universitirio;, ê subordinada unica~ente aos int! 

fjss~~ doJ Ptofessóre~ Urti~eisitifibs ab en~ino p~blito é DPif! 

-- · · · - J -~-- - · =-· --~ ~ 
CO~$tí. l1Õ DE Ai>s ( CÁDs) 

DIRI!TORI A nxECUTJVA 

2,1 - Congresso Nacional de Docentes (CNô) 

2.1.1 - Funções 

a) Aprovar o programa anual de lutas, estabelecendo os 

~ixos e as diretrizes centrais: 
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t,) Al ti,rnr o utnt11to do r.ntldnc!c ~nclonnl i 

e) Resolver os casos omissos e de interpretação do f;st! 

tUtOt 

2~1.2 - Composição 

a) Rcprcse~taç~o de professores eleitos dentre os ass~ 

éiàJós das Ah~, segundo critério de proporcionalida-

de~ 

b) Ílêt,resentaçâo das Diretorias das ADs~ 

ê) Representação das Co'missõés prô=ADsi 

ci) oi retoria Executiva. 

2.i.3 - Reuni~e~ 

- a) ó CNÍ> reunir-se-á ordinaTl amentc uma vez por ano. por 

éonvocação de seu rtesi<lént~ e, extraordinariamente. 

por convocaçao do CADs ou por, p~lo menos, 20\ (vin~ 

te por sento) dos associaJos de, no m!nimo, líl (d~:) 

ADs. 

2.2 - Conselh~ de ADs 

2.2.l - Funçoi?s 
f\:,ise;df\~ n~~ fe~9tiiçà~, .ü,i aoc,ilihté)U.11 ger.-is ~it' Ai\s, 

c.ibe no CADs: 

à) Deliberar sobre ações do ~ovimcnto· Üentro do ptõgtã~ 

~a anual ~stabelccido nb COfiaras,c; 
b) fohvocnr em tRr~ttr exiraotdi1iti6 ó CNfi. 

2.2.2 • Compo~içâo 

a) Representação das AOs: 

b) Representaçio ~as Comissaes pr5-ADs, sem direito a 

voto; 

e) rr~sidente e Secretário Geral da Diretoria Executiva 

nas respectiva, runçõcs. 
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2.2.3 - Reuniões 

O CADs reunir-se-á ordinariamente duas vezes por ano. 

por convocação de seu Presidente e, extraordinariamente. 

por convo~ação do ltY PTttldent~ ou de 2Q\ (~i~~~ ppr 

cento) de ~eu, ~embró11 

2,3 • Diretotl3 F.xtcutlva 

Z.3,1 ~ t-u~çt~s 

,) R~~i~~~nt~r Q~ profe~~ores universitários: 

b) Oirigir 9 ço~rdenar as lutas a p3rtir das diretrize~ 

e,taboleciJas no CNQ e d~s dell~et•s~es d~ CADs~ 

e) Orgnniinr º cNn; 
d) CQílVOçar Q CAQs~ 

2,3.Z • Composição 

rr~slJ~hte! v1c,~r,~,1~c"tt. S~(r~~~rlo Geral. 1' ~~çrs 

tirio, Tesoureiro G~r~l. ·1, Tesoureiro. Dir~tor de IR­

prensa e Divulga~~C v Vice-Presidincias r~gionais. 

2;3.l ~ Reuni5es 

A Diretoria Excc~tfva se reunirá ordinariamente uma vrz 

por ~~s. por cinvat ~çio d~ seu rre~~Jenie e, extraordl-
.• 

• n,r~~m~nt2, s~,~~p '! f!!~r nç~~s~Jr~~- por convoç!~~~ 

de ~~u rre~i4~91~ o~ ~e ~9\ (v~~~~ ppr ~~nt~) ~~ ~!U! 

me~~r~s. 

·3 ~ _Ffliaçio 

Atrav~s das ADs ~ Cpmissges pró~ADs! 

~ ~ Eletçio da Oi~eto~ia Ex~cutiva 



5 • Processo de Criação 

S.l - AprÓvação do Haniíesto de Criação, do Programa e do Estat_!! 

to Provisório durante o I Congresso Nacional de Docentes 

Universitários. 

S.2 - Escolha da Diretoria Provisória durante~ I Congresso Na­

cional de Docentes Universitários, com as seeui~tes rurr 

çõu: 

a) R~prosentor os Professores Universitários: 

b) Dirigir as lutn$j 

e) ConsQ~i~~~ a tntl~aJ, Naclbha1 incl~lhdo d a~pl• dl$CU! 

!ã~ ~~ ~eµ, E~~aty~o\ 

~? Encnmin~nr ns e~~J~lç~ ~n pri~•lr,~,ir~tbria (~9çuti•~ 
nora o segundo sc11,c:5tro ,do 1981: 
,;:•.· .• ~ • ,- ~ • ·- • ' ... ' •• '.., ... • ·~ ,_.. • ... .. •✓ .,. • 

eJ Organizar o lI ton,r~•so par~ o inftló dt 19~2~ 

' li - ESQUEMA PARA O ESTATUTO PROVISORIO 

CA!'fTV~Q 1 - DA D~~mm NAÇM E FINS 

R~pres~nt~r ~ d~fcn~er os intcrcises dos Professore, 
Universitâri~~ 90 ensino público e privado de todo o país; 

CAPITULO II - üA SEDti FORO~. ~URAÇÃQ 

lftulo II - ~os S0~I0S 

cArrrm.o ? 

CAPfTUI.O II - D~ AP.MJS.SÃO NO qtJAI)RQ SOClAt 

CAPfTULO III - POS DIREI.TOS H DtVEReS 



Tftulo III - DOS ORGÃOS DE DELIBERAÇÃO, OE ADMINISTRAÇÃO E ~E 

rt SCAL I ZAÇÃO 

CAPfTULO I - ESPECIFICAÇÃO 

São órgãos da .Entidade Nacional: 

a) Congrosso ~àcional 
b) Conselho dd ADs 
e) Dlretorla 

d) C~~•éJ.h~ fJ,c,l 

éAPtflll,U U r .li! 110 CON~flLllõ DIÍ ADa 

ct,rrtur;o 1v -. DA bunrnruA· 

CArtrULQ V • ºº C0NSnt,H0 PJSC.:AL 

Thulo IV - &,~~~.!-~~;,~HJÇ.Q[S _ ~º~ H~_HiJ_R~~ --~A ~-I~HRaB 
CAPfTULO 1 • D~ PRE~IDl!NTC 

CArfruto 1~·- DO VICE~PRESrDeNTE 

CAPfTl)l,O III - DO SECRETÃRK9 GERAL 

CAPfl'ULQ IV - DOS TESOUREIRO~ 

CArfTUI.O V - DOS VIÇE·d'~f6~f[Qi:f'.JTJ;S ltE~IONA[S 

Tftulo V •' ~AS ELEl(!.r~~ E POSS~ 

CAPfTPL9 I -- · PAS ELEIÇ9;~ ?J\RA A QI~~TO~I~ 
. . 

CAPITµLO II "." D~S ELEIÇQES ?~R,i.\ O CQr:..~iEL,llO F!~C_Ar 

ÇApf.T~LO III~ ~A EL~!ÇM) D9S ~!;LEGADO§ AQ ÇQN~JtJS~O NAf:lOML DE DQ 

CENTES 

Tfhh VI ~- 'DAS· DISP.OSIÇOES GERAIS E TR_~-~-~~!~_R_I~~ 
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